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BATERIA DE  LITERATURA
1- O Nacionalismo Romântico mais exarcebado se manifestou, exceto

a) na primeira fase do romantismo.

b) na exaltação da natureza brasileira.

c) no retorno ao passado histórico, com histórias da época de nossa colonização, valorizando o índio.

d) na forma brasileira de conquista amorosa nos centros urbanos.
e) na criação do herói nacional, a que se chamou de Indianismo.

2-Assinale a alternativa em que TODAS as características são da Literatura Romântica:

a) vontade de expor a realidade externa, fuga a um egocentrismo.

b) em todas as obras, tudo gira em torno do micro-mundo do escritor;

c) aceitação da realidade, abstração do momento presente;

d) expressão do mundo com uso das antíteses: noite e dia, sol e chuva.

e) sentimentalismo exagerado, não aceitação do momento presente.
3-A Era Romântica foi, mais do que tudo, um tempo de idealismo, cheia de revoltas, mudanças..., com narrativas fantasiosas de amor, heroísmo e aventuras, bem como poesias que valorizavam mais a imaginação e o sentimento em detrimento à concepção clássica. 

De acordo com essa mudança de interesses do classicismo para o romantismo, pode-se dizer que a arte literária apresentou mudanças temáticas pronunciadas, exceto
a) ao invés dos mitos, temas mais comuns como a paisagem, a família, o patriotismo;

b) com o crescimento do poder burguês, houve o declínio do poder da monarquia;                                         

c) um certo liberalismo e individualismo surge junto com a valorização do homem comum;

d) ao invés da esperança de dias gloriosos, surge o ceticismo, ou seja, depressão e descrença diante da vida que desagrada;

e) o clássico simbolizava a busca da perfeição na forma e no conteúdo, o romântico buscava expor seus sentimentos e angústias de uma forma mais particular.

4-  “O pacto feito por ele com os árabes não tardou a ser por mil modos violado, e o ilustre guerreiro teve de se arrepender, mas já debalde, por haver disposto a espada aos pés dos infiéis, em vez de pelejar até a morte pela liberdade. Fora isso que Pelágio preferira, e a vitória coroou o seu confiar no esforço dos verdadeiros godos e na piedade de Deus.” 

Qual das características abaixo está presente no texto do escritor romântico português, Alexandre Herculano:

a) retomada dos valores medievais;

b) denúncia de males sociais;

c) despreocupação formal;

d) análise psicopatológica;

e) aproveitamento da mitologia clássica.

5- No Brasil do século XIX, a busca de solução do conflito entre o “eu” e o mundo ou gera o idealismo por parte de uns, cheios de espírito revolucionário, ou a depressão profunda e o desapego da vida por parte de outros, descontentes com a realidade vivida. Herda-se do arcadismo os sentimentos de nativismo (valorização da região da terra natal e dos brasileiros, por excelência, os índios) e patriotismo (valorização tanto pelos nativos, quanto pelos imigrantes da pátria brasileira como um todo, do seu país) e surge o movimento pela libertação dos escravos. O romântico pode ser tido, antes de tudo, como um idealista. 

RELACIONE a primeira com a segunda coluna, situando adequadamente, por definição e conceito, as três fases do romantismo brasileiro que podem ser assim divididas:
1- Romantismo 1ª fase 

2- Romantismo 2ª fase 

3- Romantismo 3ª fase 

(   ) valorização da terra e do povo brasileiro, o índio como herói nacional.

(  ) causas sociais, abolição, o condor como a ave símbolo da liberdade.

(   ) ultra-romantismo, a servidão amorosa que coloca o homem como escravo (emocional) da mulher que ama, a vontade do casamento por amor e não por imposição da família ou negócio

A numeração CORRETA é

a) 1, 3, 2;

b) 3, 1, 2;

c) 1, 2, 3;

d) 2, 1, 3;

e) 3, 2, 1.

6- Assinale a característica não-aplicável à poesia romântica:

a) O artista goza de maior liberdade na metrificação e na distribuição rítmica que no classicismo.

b) O importante é o culto da forma, a arte pela arte.

c) A poesia é primordialmente pessoal, intimista e amorosa.

d) Enfatiza-se a auto-expressão, o subjetivismo, o individualismo.

e) A linguagem do poeta é a mesma do povo: simples, espontânea.

7- Leia o texto abaixo e considere as informações sobre ele.

Soneto
Pálida à luz da lâmpada sombria 
Sobre o leito de flores reclinada, 
como a lua por noite embalsamada, 
Entre as nuvens do amor ela dormia!


Era a virgem do mar, na escuma fria 
Pela maré das águas embalada!
Era um anjo entre nuvens d’alvorada 
que em sonhos se banhava e esquecia!


Era mais bela! o seio palpitando... 
Negros olhos as pálpebras abrindo... 
Formas nuas no leito resvalando... 


Não te rias de mim, meu anjo lindo! 
Por ti – as noites eu velei chorando, 
Por ti – nos sonhos morrerei sorrindo! 
(Álvares de Azevedo)

I. O desejo sensual e erótico é velado e colocado em sonho pelo poeta que revela o amor platônico, apaixonadamente juvenil, tipicamente romântico;

II. A imagem da noite e das sombras é reforçada, principalmente na primeira estrofe, e sugere um encontro meio macabro e satânico com a mulher morta; 

III. A antítese presente no último terceto evidencia a dor e o prazer, no plano da realidade e do sonho, respectivamente.

Assinale a alternativa correta.
a) são verdadeiras as afirmações I e II.

b) são verdadeiras as afirmações I e III.

c) são verdadeiras as afirmações II e III.

d) somente a afirmação II é verdadeira.

e) somente a afirmação III é verdadeira.

8- Assinale a alternativa falsa:
a) O Romantismo, como estilo, não é modelado pela individualidade do autor; a forma predomina sempre sobre conteúdo.

b) O Romantismo é um movimento de expressão temática mais individual, mas, na forma escrita em verso, observa-se que sofreu influência do molde medieval.

c) O Romantismo, ou melhor, o espírito romântico, pode ser sintetizado numa única qualidade: a imaginação. 

d) Pode-se creditar à imaginação a capacidade extraordinária dos românticos de criarem mundos imaginários.

e) O romantismo caracterizou-se por um complexo de características como o subjetivismo, o ilogismo, o senso de mistérios, o exagero, o culto da natureza e o escapismo.

9- Pode-se perceber, lendo o soneto a seguir, uma relação de semelhança de características da Poesia Contemporânea com a produção literária do Romantismo.

Soneto de fidelidade

De tudo, ao meu amor serei atento

Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto

Que mesmo em face do maior encanto

Dele se encante mais meu pensamento.

Quero vivê-lo em cada vão momento

E em seu louvor hei de espalhar meu canto

E rir meu riso e derramar meu pranto

Ao seu pesar ou seu contentamento.

E assim, quando mais tarde me procure

Quem sabe a morte, angústia de quem vive

Quem sabe a solidão, fim de quem ama.

Eu possa me dizer do amor (que tive):

Que não seja imortal, posto que é chama

Mas que seja infinito enquanto dure.
(Vinícius de Moraes)

Todas as características percebidas expressam a relação de semelhança aludida, exceto

a) o autor fala sobre a efemeridade do seu amor, na última estrofe, enquanto para o poeta romântico o amor idealizado era um sentimento perfeito e eterno;

b) a pessoa que vive um amor termina só de um jeito ou de outro (3ª estrofe), já o poeta romântico se sente acompanhado pelo amor, mais do que pela pessoa amada, já que esse amor era platônico;

c) o texto mostra o compromisso do poeta com a amada, sendo atencioso no momento do encontro; o poeta romântico era sempre fiel ao amor que tinha por sua amada mesmo sem a ter tocado;

d) o poeta fala da importância de viver o amor e ter a companhia da amada em todos os momentos, tendo-o experimentado, sendo essa mesma fala a do poeta da era romântica;

e) o poeta fala de um amor vivido, sentimento que gostaria de manter, com uma certa nostalgia, enquanto o poeta romântico falava de amores platônicos.

10- O próprio Romantismo produz também uma literatura em desacordo com certas tônicas do movimento. Através da ironia, alguns autores românticos revelam irreverência crítica, muitas vezes, feroz. 

Assinale, entretanto, a opção em que o autor se mantém dentro dos preceitos mais conhecidos da escola romântica, tais como a glorificação do ideal e do sublime e o desapego ao mundo material:

a) "Dos prazeres do amor as primícias meu pai entre os braços gozei;/ E de amor as extremas delícias / Deu-me um filho, que ele gerei." (Bernardo Guimarães)

b) "Como dormia! Que profundo sono.../ Tinha na mão o ferro do engomado.../ Como roncava maviosa e pura!.../ Quase caí na rua desmaiado!...(Álvares de Azevedo)

c) "(Damas da nobreza:) / - Não precisa aprendê / Quem tem pretos p'herdá / E escravidão pra'escrevê; / Basta te / Burra d'ouro e casa." (Sousândrade)

d) "Por que Deus pôs no meio peito / Um tesouro de harmonia: / Deu-me a sina de seus anjos, / Deu-me o dom da poesia." (Junqueira Freire)

e) "Nem há negá-lo, não há doce lira / Nem sangue de poeta ou alma virgem/ Que valha o talismã que no oiro vibra" (Azevedo)
11- A época romântica caracteriza-se por ser:

a) lusófoba e nacionalista;

b) de influência inglesa; 

c) atéia é influenciada pelo positivismo;

d) carente de bons poetas;

e) apenas poética.
12- A opção que encerra a resposta mais adequada sobre o romantismo e seus autores é:

a) O desejo de libertar-se das convenções e da tirania, a valorização dos direitos e da dignidade do ser humano; a política e os temas sociais foram temas-chaves na poesia e na prosa românticas em todo o mundo ocidental.

b) Uma característica do romantismo foi sua preocupação com a natureza. O prazer que proporcionam os lugares virgens e a presumível inocência dos habitantes do mundo rural ganham o status de tema literário pela primeira vez na história da arte. 

c) Muitos escritores românticos ampliaram seus horizontes imaginários no espaço e no tempo por estarem descontentes com o tempo e o lugar em que viviam. A nostalgia pelo passado gótico (Estilo gótico) fundiu-se à tendência melancólica, gerando uma atração especial pelas ruínas, cemitérios e sobrenatural. 

d) Em desacordo com a realidade vivida, o autor romântico sempre buscava refúgio em lugares desconhecidos e épocas não vividas, em detrimento do momento presente.

e) Como idealista, os autores românticos sempre trabalhavam temas da realidade que gostariam de mudar, influenciando as pessoas.

IRACEMA

Iracema, de José de Alencar, foi escrito no século XIX, em 1865. A obra, na verdade, pode ser classificado como um romance, ao mesmo tempo, indianista e histórico. Indianista porque tem como enfoque principal de sua narrativa o índio, visto como herói nacional e como elemento formador de nossa raça, ou seja, o “bom selvagem”.  Histórico porque, como nos anuncia o subtítulo Lenda do Ceará, desponta como uma alegoria da colonização brasileira.

A narrativa contempla fatos históricos a partir de 1603, ocorridos no estado do Ceará, como uma metonímia - figuração da parte pelo todo - do Brasil. Essa distância temporal entre a época em que José de Alencar vivia e a que foi retratada em Iracema é uma das características da narrativa romântica que, muitas vezes, retomava ao passado. Nesse romance, três personagens são reais e históricos: 1- Martim Soares, que participou da guerra contra os holandeses; 2- Poti, mais tarde, batizado como Antônio Felipe Camarão, que lutou também contra a invasão holandesa; e 3- Irapuã que se  tornou famoso por combater, junto aos franceses, os portugueses.

Todos os personagens do romance são estáveis e não apresentam grandes mudanças de comportamento, mas podem ser considerados alegóricos, porque representam idéias. Iracema, por sua vez, significava “a virgem dos lábios de mel”, representando o continente Americano invadido pelo colonizador europeu. Seu nome é, na realidade, o anagrama (ou mudança da ordem das letras) de América.

Naturalmente, Alencar buscava provocar a reflexão e propiciar a mudança de costumes. Como todo escritor romântico, era movido pelo idealismo. 

(Ana da Cruz. Iracema. Crítica Literária. http://recantodasletras.uol.com.br/teorialiteraria /1250122)

I) José de Alencar, nesse romance, consegue contemplar preocupações de todos os autores românticos: de realçar em seus romances o meio, o espaço geográfico e os costumes dos habitantes em que a narrativa se desenvolve;

II) O romance, além de regionalista, apresenta um teor histórico e indianista; 

III) Com obras como essa, José de Alencar tentou suavizar as dramáticas relações entre os índios e os brancos e exaltou a importância do índio na formação da cultura brasileira;

IV) Pode-se dizer, de certa forma, que Alencar, em Iracema, quebrou o tabu do amor romântico da época, ao escrever ainda que, em parte, ficticiamente, que não era impossível um amor vivido, ao contrário da maioria dos autores da época.

13- A opção que contém as afirmativas CORRETAS é:

a) I e III  

b) I, II, III   

c) I, II, III, IV 

d) I, III, IV 

e) II, III, IV

14- Sobre o romance indianista de José de Alencar, pode-se afirmar que:

a) analisa as reações psicológicas do personagem frente ao meio social.

b) é um composto original próximo a um conto.

c) dá forma ao herói somente dentro do amálgama com a vida da natureza.

d) mantém-se preso aos modelos legados pelos clássicos.

e) representa contestação política ao domínio português.

15- Sobre o romance indianista de José de Alencar, podemos dizer que: 

a) analisa a psicologia da personagem como um efeito das influências sociais; 

b) é um composto resultante de formas originais do conto;

c) representa contestação política ao domínio português;

d) dá forma ao herói, mesclando-o com a vida da natureza;

e) mantém-se preso aos modelos legados pelos clássicos.

O que era o folhetim?

     
Estas histórias de leitura rápida eram publicadas todos os dias nos jornais em espaços determinados e destinados ao entretenimento: era o Folhetim, gênero importado da França e que com o gradual desenvolvimento das cidades, em especial o Rio de Janeiro, ocasionou a criação de inúmeros jornais diários, encontrou amplo espaço de publicação na capital do Império e no interior do país. 

A leitura das publicações de romances de folhetim e muitos outros costumes influenciaram de uma maneira marcante a formação da identidade nacional brasileira, que assimilava os modelos europeus e os adaptava ao nosso cotidiano, em um momento de construção do estilo de vida que estava sendo adotado pelo povo brasileiro. (...) 

(Ana Lúcia Silva Resende de Andrade Reis. O Romance de Folhetim no Brasil do século XIX – modelos e inovações)

16- Tendo em vista o texto lido sobre o romance-folhetim e o que se estudou sobre ele, pode-se dizer que, exceto

a) o modelo do folhetim foi importado pelo Brasil, no ano de 1830, primeiro traduzindo os franceses, como Gustave Flaubert, depois, publicando autores nacionais. 

b) a popularidade do folhetim deveu-se à facilidade do acesso, os capítulos escritos e publicados separadamente nos jornais, à moda das novelas de TV, gerando curiosidade e comentários.

c) os autores brasileiros que mais se destacaram nesse gênero foram Teixeira e Sousa, Joaquim Manuel de Macedo e José de Alencar, nessa escola que surgiu no Brasil do século XIX;
d) os romances-folhetins possuem um valor documental em relação à sociedade da época, como forma de caracterização do espaço urbano.

e) o entretenimento era a única proposta dos romances-folhetins, não tendo qualquer outra função educativa, social ou política.

Cetismo

Deuses caídos, 

ídolos despedaçados, 

(meras estátuas estilhaçadas). 

Pedregulhos no chão 

jamais serão um inteiro. 

A realeza da pedra acabou... 

Não se pode reconstruir 

o que assim se desfez. 

Talvez, seja melhor 

a tirania da claridade implacável, 

onde não há sombra para repouso. 

Só que é preciso 

um quê de escuro 

para que apareça realce 

na verdadeira clara face.

(Ana da Cruz. Ao Meu Amor. Belo Horizonte: Mazza Edições, 1997, p. 27)
17- Como no texto Ceticismo, os autores românticos apresentavam, durante a fase chamada Mal do Século, as características de:

a) pessimismo, decepção;

b) vontade de morrer se não pudesse viver perto de sua amada;

c) a consideração de morte caso nunca tivesse amado;

d) busca da verdade, da clareza de pensamentos;

e) iluminismo e progresso.

18- Sobre o teatro da era romântica, pode-se dizer que
a) a comédia de costumes e caricatural não era o principal gênero dramático do romantismo brasileiro, pois o drama amoroso também ganhou corpo nesse movimento sendo o principal foco.

b) o fundador da comédia brasileira de costumes, Martins Pena, escreveu a peça O Auto da Compadecida.

c) os dramas eram sempre tragédias ou histórias de amor com final feliz, ao molde de O Noviço, em que a narração é feita predominantemente em 3ª pessoa, por um narrador onisciente, que se mostra senhor de todas as informações e detalhes.

d) a assinatura poética constrói-se com o uso de disfarces, equívocos, personagens caricaturas, cenas breves e engraçadas, tudo feito com sutileza e elegância. 

e) o texto teatral apresentava prosa mesclada com declamações poéticas, dentro de uma narrativa realizada, na maioria das vezes, em 1ª pessoa.

19- O ponto semelhante entre o teatro de Martins Pena e a temática romântica era:

a) sua abordagem temática caricatural era a chamada “comédia de costumes”.

b) sua sutil sátira social beirava a um realismo ingênuo, precursor da escola que estava por vir.

c) seus personagens estavam entre os tipos irônicos, engraçados e caricatos.

d) seu enredo sempre apresentava disfarces e equívocos dramatizados em cenas breves.

e) seu interesse pelos motivos populares e sua vontade de mudar os costumes.

20- IDENTIFIQUE a que fase do romantismo brasileiro pertence cada um dos textos à frente e justifique as identificações com trechos do conteúdo de cada texto.

Ah! Vem, pálida virgem, se tens pena

De quem morre por ti, e morre amando,

Dá vida em teu alento à minha vida,

Une, nos lábios meus, minh’alma à tua!

(Lira dos Vinte Anos, Álvares de Azevedo)

Minha terra tem palmeiras 

onde canta o sabiá.

As aves que aqui gorjeiam 

não gorjeiam como lá.

(Canção do Exílio, de Gonçalves Dias) 
O escravo então foi deitar-se,
pois tinha de levantar-se
bem antes do sol nascer,
e, se tardasse, coitado,
teria de ser surrado,
pois bastava escravo ser.
E a cativa desgraçada
deita seu filho, calada,
e põe-se triste a beijá-lo,
talvez, temendo que o dono
viesse, em meio do sono,
de seus braços arrancá-lo! 
(A Canção do Africano, Castro Alves)
Ó Guerreiros da Taba Sagrada,

Ó Guerreiros da Tribo Tupi,

Falam Deuses nos cantos do Piaga,

Ó Guerreiros, meus cantos ouvi.

(Canto do Piaga, de Gonçalves Dias) 

Amorosa visão, mulher dos sonhos!

Eu sou tão infeliz, eu sofro tanto!

Nunca virás iluminar meu peito

Com um raio de luz desses teus olhos?

(Idéias Íntimas, de Álvares de Azevedo) 

21- O trecho abaixo, da obra de Castro Alves, pertence a que fase do Romantismo? JUSTIFIQUE.
Navio Negreiro
(...)

Era um sonho dantesco... o tombadilho 
que das luzernas avermelha o brilho, 
em sangue a se banhar. 
Tinir de ferros... estalar de açoite... 
Legiões de homens negros como a noite, 
horrendos a dançar... 

Negras mulheres, suspendendo às tetas 
magras crianças, em cujas bocas pretas 
rega o sangue das mães: 
Outras moças, mas nuas e espantadas, 
no turbilhão de espectros arrastadas, 
em ânsia e mágoa vãs! 

E ri-se a orquestra irônica, estridente... 
E da ronda fantástica a serpente 
faz doudas espirais ... 
Se o velho arqueja, se no chão resvala, 
ouvem-se gritos... o chicote estala. 
E voam mais e mais...

(...) 

(Castro Alves)
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS DUAS QUESTÕES.
22- Qual é a forma de produção textual/dramática atual que mais se aproxima do romance de  folhetim romântico, também, apresentando, ao mesmo tempo, um caráter informativo-jornalístico (informações atualizadas), pedagógico (objetivo de ensinar, levantando, ideologicamente, questões sociais), retórico (uso de tipos como a mulher fatal, o vilão, o herói) e digressivo (inserção de histórias secundárias em torno da história principal)? JUSTIFIQUE.

23- A partir do trecho literário à frente, pode-se dizer que Aurélia correspondia ao modelo das personagens femininas do romantismo? JUSTIFIQUE.

"- A prova é que o amo, respondeu a moça com candura.

-  E o mundo? proferiu Seixas com reticências no olhar. 

- O mundo tem o direito de exigir de mim a dignidade da mulher; e esta ninguém melhor do que o senhor sabe como a respeito. Quanto a meu amor, não devo contas senão a Deus que me deu a alma, e ao senhor a quem a entreguei. (...)” – Senhora,  de José de Alencar.

24- Em relação à tipologia dos romances românticos brasileiros, IDENTIFIQUE que tipo de romance esse trecho EXEMPLIFICA (indianista, histórico, urbano ou sertanejo-regionalista).  JUSTIFIQUE.

A festa acabou tarde; a madrinha foi a última que saiu, deitando a bênção ao afilhado e pondo-lhe no cinteiro um raminho de arruda. (Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel Antônio de Almeida)

25- Felipe, Augusto, d. Joaninha, d.Quinquina, Gabriela, d. Carlota, d. Clementina são personagens do romance “A Moreninha” de Joaquim Manuel de Macedo. Por que esse romance conseguiu tanta aceitação no público leitor, a ponto de ser um marco, tornando a narrativa romântica quase tão popular quanto a poesia, depois do seu lançamento?

26- “O coração tem razões que a própria razão desconhece” Ditado Popular.

Você considera que esse é um lema romântico? JUSTIFIQUE sua resposta.

Lembrança de morrer 
Álvares de Azevedo
Quando em meu peito rebentar-se a fibra,
Que o espírito enlaça à dor vivente,
Não derramem por mim nem uma lágrima
Em pálpebra demente.

E nem desfolhem na matéria impura
A flor do vale que adormece ao vento:
Não quero que uma nota de alegria
Se cale por meu triste passamento.

Eu deixo a vida como deixa o tédio
Do deserto o poento caminheiro...
Como as horas de um longo pesadelo
Que se desfaz ao dobre de um sineiro...

Como o desterro de minh’alma errante,
Onde fogo insensato a consumia,
Só levo uma saudade — é desses tempos
Que amorosa ilusão embelecia.

Só levo uma saudade — e dessas sombras
Que eu sentia velar nas noites minhas...
E de ti, ó minha mãe! pobre coitada
Que por minhas tristezas te definhas!

De meu pai... de meus únicos amigos,
Poucos, — bem poucos! e que não zombavam
Quando, em noites de febre endoudecido,
Minhas pálidas crenças duvidavam.

Se uma lágrima as pálpebras me inunda,
Se um suspiro nos seios treme ainda,
É pela virgem que sonhei!... que nunca
Aos lábios me encostou a face linda!

Ó tu, que à mocidade sonhadora
Do pálido poeta deste flores...
Se vivi... foi por ti! e de esperança
De na vida gozar de teus amores.

Beijarei a verdade santa e nua,
Verei cristalizar-se o sonho amigo...
Ó minha virgem dos errantes sonhos,
Filha do céu! eu vou amar contigo!

Descansem o meu leito solitário
Na floresta dos homens esquecida,
À sombra de uma cruz! e escrevam nela:
— Foi poeta, sonhou e amou na vida. — 

Sombras do vale, noites da montanha,
Que minh’alma cantou e amava tanto,
Protegei o meu corpo abandonado,
E no silêncio derramai-lhe um canto!

Mas quando preludia ave d’aurora
E quando, à meia-noite, o céu repousa,
Arvoredos do bosque, abri as ramas...
Deixai a lua pratear-me a lousa
27- Entre os vários textos confessionais de Álvares de Azevedo, “Lembrança de morrer” é um dos            mais significativos por abordar diferentes angústias e ansiedades dos poetas da segunda geração romântica. Quais outros você consegue citar?

28- Em “Lembrança de morrer”, Álvares de Azevedo apresenta inovações, aborda angústias muito pessoais que não são temas de outros escritores da mesma época, apresentando características até então inéditas. IDENTIFIQUE quais.

29- Joaquim de Souza Andrade, em Guesa Errante, apresenta uma abordagem Indianista. A que fase do romantismo pertence o escritor? Qual a diferença entre o indianismo de Souzândrade dos demais poetas que abordaram o indianismo.

30- Castro Alves foi conhecido como “O Poeta dos Escravos”. Fora da temática abolicionista, também escreveu lindos poemas de amor. Estabeleça diferenças na abordagem amorosa de Castro Alves em relação aos demais autores românticos.

31- Amor à pátria e às riquezas nacionais, o índio, o amor à distância (platônico, sem que a outra pessoa saiba), o amor impossível (não correspondido, pois a pessoa amada já tem um casamento com outra pessoa), a escravidão e a necessidade liberdade, os direitos humanos (implícitos). Escolha entre esses temas principais da era romântica o que lhe causa mais empatia. EXPLIQUE o porquê da escolha.

32- O Arcadismo sucedeu ao Barroco, mas preferiu resgatar modelos semelhantes aos do Classismo. Marque a única alternativa que NÃO diz respeito ao estilo árcade:

a) referência constante ao campo 

b) religiosidade aparente

c) presença de lemas como “fugere urbem” e “carpe diem”

d) referência aos deuses da mitologia greco-romana

e) presença marcante do bucolismo

Lira XI 

Não toques, minha musa, não, não toques

Na sonorosa lira,

Que às almas, como a minha, namoradas

Doces canções inspira: 

Assopra no clarim que apenas soa,

Enche de assombro a terra!

Naquele, a cujo som cantou Homero,

Cantou Virgílio a guerra.

Tomás Antônio Gonzaga. Marília de Dirceu. 

Rio de Janeiro: Anuário do Brasil, s/d. p. 30. 

33- Marília de Dirceu apresenta um dos principais traços do Arcadismo. A opção que APONTA essa característica temática, presente no texto, é

a) O bucolismo. 

b) A presença de valores ou elementos clássicos. 

c) O pessimismo e negatividade. 

d) A fixação do momento presente. 

e) A descrição sensual da mulher amada

33- Na produção literária do Arcadismo, seus autores se preocupavam com uma forma de expressam através da qual pudessem mostrar sua visão de mundo. Assinale a ÚNICA alternativa que CONTÉM uma característica do Arcadismo:

a) a natureza não é importante nessa escola literária

b) utilização de modelos presentes no estilo anterior, o Barroco

c) uso de pseudônimos, como Dirceu e Glauceste.  

d) referência a temas de cunho religioso

e) construção constante de uma literatura autêntica por meio da referência a locais brasileiros

34- Vários autores fizeram parte do movimento árcade no Brasil. Alguns deles tiveram uma participação importante no processo de independência do país. Aponte a opção CORRETA no que se refere ao autor e sua obra:

a) Tomás Antônio Gonzaga – Cartas Chilenas

b) Cláudio Manoel da Costa – Caramuru

c) Santa Rita Durão – Uraguai

d) Basílio da Gama – Vila rica

35- Sobre o Arcadismo, anotamos: 

I. Desenvolvimento do gênero lírico, em que os poetas assumem postura de pastores e transformam a realidade num quadro idealizado. 

II. Composição do poema Vila Rica por Cláudio Manuel da Costa, o Glauceste Satúrnio. 

III. Predomínio da tendência mística e religiosa, expressiva da busca do transcendente. 

IV. Propagação de manuscritos anônimos de teor satírico e conteúdo político, atribuídos a Tomás Antônio Gonzaga. 

V. Presença de metáforas da mitologia grega na poesia lírica, divulgando as idéias dos inconfidentes. 

Considerando as anotações anteriores, assinale a alternativa CORRETA: 

a) apenas I e III são verdadeiras. 

b) apenas II e IV são falsas.

c) apenas II e V são verdadeiras. 

d) apenas III e V são falsas.

e) todas são verdadeiras. 

Leia o trecho a seguir:

Enquanto pasta alegre o manso gado, 

minha bela Marília, nos sentemos

à sombra deste cedro levantado.


Um pouco meditemos


na regular beleza,

que em tudo quanto vive nos descobre

a sábia Natureza

36- No trecho acima, de Tomás Antônio Gonzaga, PERCEBE-SE, como características do estilo árcade:

a) a presença de um eu-lírico apaixonado por sua amada

b) o refúgio na natureza e a referência à vida pastoril

c) referência à máxima “Carpe Diem”

d) idealização da amada

e) referência à antiguidade clássica

37- A poesia árcade foi concebida no Brasil no século XVIII, época em que o Iluminismo  se fez presente. Dentre as afirmações abaixo, NÃO caracterizava a poesia arcádica realizada no Brasil no século XVIII:

a) Procurava-se descrever uma atmosfera denominada locus amoenus

b) A poesia se destinava principalmente ao ataque aos modelos barrocos

c) referência constante às ninfas, remontando ao paganismo grego e romano  

d) o fingimento poético era recorrente nesse estilo literário

e) a vida pastoril não era referenciada na produção árcade

Texto I 

Discreta e formosíssima Maria,

Enquanto estamos vendo claramente

Na vossa ardente vista o sol ardente,

e na rosada face a aurora fria; 

Enquanto pois produz, enquanto cria

Essa esfera gentil, mina excelente

No cabelo o metal mais reluzente,

E na boca a mais fina pedraria. 

Gozai, gozai da flor da formosura,

Antes que o frio da madura idade

Tronco deixe despido o que é verdura. 

Que passado o zenith da mocidade, 

Sem a noite encontrar da sepultura,

É cada dia ocaso da beldade.

Gregório de Matos Guerra 

Texto II 

Minha bela Marília, tudo passa;

A sorte deste mundo é mal segura;

Se vem depois dos males a ventura,

Vem depois dos prazeres a desgraça.

Estão os mesmos deuses

Sujeitos ao poder do ímpio Fado:

Apolo já fugiu do Céu brilhante,

Já foi pastor de gado.

Ah! enquanto os Destinos impiedosos

Não voltam contra nós a face irada,

Façamos, sim façamos, doce amada,

Os nossos breves dias mais ditosos, 

Um coração, que frouxo

A grata posse de seu bem difere

A si, Marília, a si próprio rouba,

E a si próprio fere. 

Ornemos nossas testas com as flores;

E façamos de feno um brando leito,

Prendamo-nos, Marília, em laço estreito,

Gozemos do prazer de sãos Amores.

Sobre as nossas cabeças, 

Sem que o possam deter, o tempo corre;

E para nós o tempo, que se passa, 

Também, Marília, morre.

Tomás Antônio Gonzaga 
38- O texto I é barroco; o texto II é arcádico. Comparando-os, só NÃO é correto afirmar que: 

a) Os barrocos e árcades expressam sentimentos. 

b) As construções sintáticas barrocas revelam um interior conturbado. 

c) O desejo de viver o prazer é dirigido à amada nos dois textos. 

d) Os árcades têm uma visão de mundo mais angustiada que os barrocos. 

e) A fugacidade do tempo é temática comum aos dois estilos. 

Leia o texto a seguir:

Encheu , minha Marília, o grande Jove

de imensos animais de toda a espécie

        as terras, mais os ares

o grande espaço dos salobros rios

        dos negros, fundos mares

        Para sua defesa,

a todos deu as armas, que convinha, 

         a sábia Natureza

Tomás Antonio Gonzaga foi um dos expoentes da literatura arcádica brasileira. Nesta lira, há características marcantes do Arcadismo. 

39- ESCREVA um pequeno texto explicando essas características.

40- Analise a propaganda do novo Renault Sandero:

Deixe a emoção falar mais alto. Ou a razão. Tanto faz.

Durante o período em que o Arcadismo se estabeleceu como estilo de época, o modo de ver Deus e o homem mudou. Deu-se, por exemplo, mais espaço ao racionalismo. Houve também uma retomada dos modelos e ideais renascentistas. 

RELACIONE a propaganda com o momento histórico e as propostas de pensamento do Neoclassicismo.

41- O estilo de época conhecido como Arcadismo ou Neoclassicismo recebeu essas nomenclaturas por razões bem específicas. ESCREVA brevemente sobre tais razões. 

Leia o texto que se segue:

Oh! Que saudades

Do luar da minha terra

Lá na serra branquejando

Folhas secas pelo chão

Este luar cá de cidade

Tão escuro não tem aquela saudade

Do luar lá do sertão!

Fonte: música Luar do Sertão. Composição de  Catullo da Paixão Cearense.

42- O texto apresenta uma característica marcante do movimento árcade no Brasil. EXPLIQUE sobre essa característica.

43- O Neoclassicismo ou Arcadismo dispunha de várias características, dentre elas os lemas “fugere urbem” e “carpe diem”.  EXPLIQUE essas características e como elas se relacionam com a produção neoclássica. .

44- “Voltaram à baila os deuses esquecidos, as ninfas esquivas, as náiades, as oréades e os pastores enamorados, as pastoras insensíveis e os rebanhos numerosos das bucólicas de Teócrito e Virgílio.” 

(Ronald de Carvalho, PEQUENA HISTÓRIA DE LITERATURA BRASILEIRA)

 O trecho acima se refere ao Arcadismo. ESCREVA um pequeno texto justificando essa afirmativa.

45- Leia o seguinte comentário de Antonio Candido:

“Quando os poetas do Neoclassicismo colocavam ninfas na paisagem brasileira de seus poemas, não estavam simplesmente importando uma mitologia. Esses homens eram ‘muito nacionalistas’, a seu modo: naquela etapa de uma colônia dependente por completo, quiseram demonstrar que aqui também era possível fazer literatura e traduzir nossa realidade à linguagem da cultura”.

SARLO, Beatriz. Antonio Candido: para una crítica latinoamericana. In: ATELO, Raul. Antonio Candido y los estúdios latinoamericanos. 

EXPLIQUE, com suas palavras, a relação existente entre o comentário de Antonio Candido com o movimento árcade brasileiro. 

 46- O estilo neoclássico valoriza as qualidades do ambiente bucólico e do homem do campo. Assinale o texto que deve ser classificado como neoclássico ou árcade.

a) Vem! Formosa mulher – camélia pálida,

    Que banharam de pranto as alvoradas.

    Minh’alma é a borboleta, que espaneja

    O pó das asas lúcidas, douradas...

b) Eu ponho esta sanfona, tu, Palemo,

   Porás a ovelha branca, e o cajado;

   E ambos ao som da flauta magoado

   Podemos competir de extremo a extremo.

c) Como a ave que volta ao ninho antigo,

   Depois de um longo e tenebroso inverno,

   Eu quis também rever o lar paterno,

   O meu primeiro e virginal abrigo.

d) Do mar e das espumas tu naceste

   Ó forma ideal de todas as belezas,

   Inda teu corpo, mal vestindo-o, veste

   Um colar de marítimas turquesas.

e) Foi por ti que num sonho de ventura

   A flor da mocidade consumi,

   E às primaveras digo adeus tão cedo

   E na idade do amor envelheci!

47- Leia, atentamente, uma composição do cancioneiro popular brasileiro.

Amante À Moda Antiga

Composição: Erasmo Carlos/ Roberto Carlos 

Eu sou aquele amante à moda antiga

Do tipo que ainda manda flores

Aquele que no peito ainda abriga

Recordações de seus grandes amores 

II- Eu sou aquele amante apaixonado

Que curte a fantasia dos romances

Que fica olhando o céu de madrugada

Sonhando abraçado à namorada 

III- Eu sou do tipo de certas coisas

Que já não são comuns nos nossos dias

As cartas de amor, o beijo na mão

Muitas manchas de batom daquele amasso no portão 

IV- Apesar de todo o progresso

Conceitos e padrões atuais

Sou do tipo que na verdade

Sofre por amor e ainda chora de saudade 

V- Porque sou aquele amante à moda antiga

Do tipo que ainda manda flores

Apesar do velho tênis e da calça desbotada

Ainda chamo de querida a namorada 

VI- Eu sou aquele amante à moda antiga

Do tipo que ainda manda flores

Apesar do velho tênis e da calça desbotada

Ainda chamo de querida a namorada 

Em pleno século XX, a dupla de autores populares escreveu essa composição, que faz referência a um comportamento típico do 

a) Barroco

b) Parnasianismo

c) Romantismo

d) Arcadismo

e) Simbolismo

48- É possível classificar os versos do texto lido na questão 14 como tipicamente românticos PORQUE

a) o eu lírico indica que vive em tempos em que a gentileza é condenada pelas pessoas.

b) os casais de namorados privilegiam o contato físico em detrimento do sentimento.

c) a voz poética valoriza o amor acima de tudo, ou seja, age de acordo com as ordens do coração.

d) os amantes se dirigem às parceiras com frieza, menosprezam a fidelidade no relacionamento.

e) o locutor do texto demonstra ser obrigado a agir conforme as regras sociais do mundo moderno.

49- As características do movimento romântico enumeradas a seguir foram exploradas em “Amante à moda antiga”, EXCETO

a) valorização do subjetivismo

b) recusa ao comportamento racional

c) idealização amorosa

d) atração pela morte

e) evasão no tempo e no espaço

UFPB - PSS 2009 - 2ªsérie

Amor: entre o sonho e a realidade

Se te amo, não sei!

Amar! se te amo, não sei.

Oiço aí pronunciar

Essa palavra de modo

Que não sei o que é amar.

Se amar, é sonhar contigo,

Se é pensar, velando, em ti,

Se é ter-te n’alma presente

Todo esquecido de mi!

Se é cobiçar-te, querer-te

Como uma benção dos céus

A ti somente na terra

Como lá em cima a Deus;

Se é dar a vida, o futuro,

Para dizer que te amei:

Amo; porém se te amo

Como oiço dizer, – não sei.

DIAS, Gonçalves. Poesia lírica e indianista. 1. ed. São Paulo: Ática, 2003, p. 199.

50- Com base na 1ª estrofe do poema, é CORRETO afirmar que o eu lírico

a)
 tem convicção de que ama, mesmo sem se sentir amado.

b)
 mostra-se inconstante em relação a seus sentimentos.

c)
 considera o amor um sentimento indefinível.

d) 
tem dúvidas acerca do que significa amar.

e) 
nega a existência do amor.

“Sem limite para crescer”
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